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Hugo de Almeida 
M.D. Superintendente da SUDAM 
Travessa Antonio Baena, 1113 
Belém - PA [: 

[} 
Prezado ~enhor 

r\. l _ )· 

r 1. Cumpre-nos submeter à apreciação de v.sa., 

em dez vias, o docwnento anexo relativo ao Plano de Implemen- 

o tação da 2! Etapa do Projeto Xingu-TapajÓs, de conformidade 

com os entendimentos mantidos junto a essa Superi.ntendência. 

[l 
.G 

2. Sendo o que s~ nos oferece para o momento, 

aproveitamos a oportunidade para apresentar nossas cordiais 

[l s.=a.udações. 

1 

_ j 

[}- 
Sondotécnica S.A. 

~dalberto de Barros Nunes 
Diretor 
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I. INTRODUÇÃO 

,-. 
j 
1 

A elaboração do preseqte documento, decorreu de 

entendimentos mantidos com a Equipe da SUDAM que coordena o Plano 

í de Desenvolvimento da Amazônia sob a chefia da Dra. Maria Virgi- 

r 
1 

nia Guedes Gomes da Silva. 

r 
1 

O contéÚdo do documento é essencialmente f.Ísico- 

financeiro por estar baseado na proposta técnica integrante do 

Contrato para Elaboração do Plano Básico de Desenvolvimento Inte- 

grado dos Vales dos Rios Xingue Tapajós no Estado do Pará e se 

refere i 2ª Etapa do Plano de Implementação. 

r: 
1 
1 

Cumpre lembrar que a proposta técnica original an- 

í tec~pará no tocante a recursos naturais, para a lª Etapa do Plan~ 

,-- 
! 
! 

a utilização imediata das cartas temáticas do levantamento Explo- 

ratório elaboradas pelo Projeto RADAM, como embasamento para zo- 

neamento dos recursos e seleção das áreas - prog~amas nos Vales 

do Xingue Tapajós. 
r 
i 
1 

r 
í 

A impossibilidade de ter acesso imediato às referi- ' 

das cartas, devido ao atraso na programação do Projeto Radam, foE 

r 
1 
1 

çou a reformulação de toda a programação da lª Etapa. Assim sen- 

do, trabalhos de levantamento exploratório de Recursos Naturais 
,--.. 
1 

tiveram que ser realizados por Sondotécnica para o Vale do Rio 

r- 

i 
Tapajós, decidindo-se que as nossas cartas temáticas seriam, na 

medida do possível, integradas com aquelas que viessem a ser libe 

r radas pelo Projeto Radam, referentes ao Vale do Xingu. 

l í 1 L:_ / 
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Posto que até março de 1974, as cartas temáticas do 

Radam não haviam sido liberadas, Sondotécnica, de comum acordo 

com a SUDAM, expandiu seu trabalho para a Bacia do Xingu de molde 

a igualar o n{vel dos levantamentos nas duas bacias. O levantamen 

í to exploratório dos recurs?s de solo, florestas e minérios com- 

preendem, em 8 meses de trabalho o mapeamento de cerca de 

550.000 km2, gerando as informações de recursos naturais para o 

r desenvolvimento da 2ª Etapa, ao mesmo tempo que permitia à Equi.- 

pede Sócio-Economia concluir o trabalho de identificação dos Re- 

r cursos Naturais para posterior seleção de Áreas Programas. 

Dois outros fatos surgiram, todavia, que exigiram 

r uma reformulação da programação antecipada para a 2ª Etapa. 

r A seleção pelo Ministério do Planejamento e Coordenação Geral, 

da Região do Xingu - "Projeto Xingu", com cerca de 70. 000 2 km, 

como uma das 12 áreas-programa da Amazônia a serem contempla- 

í das com projetos especiais integrados de desenvolvimento. (ver 

mapa anexo) • { 
r: 

l 
A necessidade, conforme expôs a Diretoria de Recursos Natur.ais 

da SUDAM, na pessoa de seu Diretor Dra. Clara Pandolpho, de se 

partir para levantamentos conclusivos dos 'r-e cu r-s o s na acima re 

ferida 
~ 
area. 

1 
·I 

1 

r 
1 

1 

í 



--- .•. - -·- - - - - --· ·------- ~ 
j 

í -3- 

A potencialidade dos recursos naturais de solos e 
r= 

minérios, a localização geográfica e a ligação natural com re- 

,-- 
1 
1 

giÕes em desenvolvimento do Centro-Oeste e com a área do Projeto 

Carajás, a expectativa de concentração de reservas econpmicas de 

r 
! 

Mogno e a necessidade de diagnosticar a presença de cipoal, acons~ 

lhama investigação aprofundada desta área, para a qual o MINIPLAN 
,-- 
1 

propõe a alocação de Cr$ l0.000 milhões do FDPI, para o . ' . . a.ria e a o a.me 

diato da construção da rede viária, e o estudo de seu zoneamento 

básico com vistas a definir sub-áreas destinadas à reserva flores- 

tal, à colonização oficial e privada, ao desenvolvimento da pecuá- 

ria, a reservas indígenas e a outras atividades econômicas. 
,-- 

r 
1 

Os estudos realizados por Sondotécnica e pelo Pr2 

jeto Rad~m mostraram ser a área atrativa para prospecção do - carvao 

mineral e outros recursos minerais englobando ainda mais de 

í 
l.000.000 ha de terra roxa estruturada, configurando assim a sua 

alta vocação mineral e agrícola. J 

Quanto à vocação pecuária, parece ser da maior si~ 

nificância cotejá-la com o potencial madeireiro, que embora pareça 

de relativamente baixa atratividade, segundo os critérios de ava- 

liação adotados por Sondotécnica e pelo Projeto Radam, não merece- 

- ' 
ram ainda, o nível de investigação que assegure a quantificação e 

qualificação do potencial, principalmente no que se refere ao mog- 

no e à natureza da concorrência do cipoal. 



r- 
1 
1 

' 

r 
r 
' 1 

r: 
i 

Assim sendo esta Área-Programa mereceria uma pro- 

gramação especial durante a 2ª Etapa, referente a recursos natu- 

rais, representada por: 

,- 

Reconhecimento de Áreas Mi'9ralizadas; 

Reconhecimento pedológico; com ênfase em cerca de 1.500 •. 000 ha 

,-. 
1 
I 
i 
' 

de terras roxas estruturadas; 

Inventário para Planificação Florestal. 

í 
1 

Para o restante da programação da segunda etapa, 

r 
l 

configurou-se os seguintes posicionamentos: 

r Elaboração de uma segunda etapa de Diagnóstico SÓcio-EconÔmi- 

co, a nível das duas bacias, com campanh~ de campo, com a fi- 
,-­ 
i 

·l 
l 

nalidade de atualizar, c omp Lemeri t a.r- ou suplementar o diagnós- 

,..- 
i 
i 

.. --- -·,-- ----- -- 
t:i.c o _prelimina;. permitindo a el~boraçiio dos 'Lrrdd c a do r-a s 

-- - ---·--------; 
so- 

.,.---- 
ciais e econômicos ·da situação atual a serem utilizados na hie 

r 
1 

rarqui~ação dos principais polos de desenvolvimento dos Vales, ( 

em conjugação com indicadores de recursos naturais potenciais. 
,-. 
i 
1 

'· 

,-- 
1 
1 

Eliminação da atividade específica de avaliação da disponibili 

dade hidroenergético de áreas-programa, que já foi tratada, a 

1 
1 

partir dos dados disponíveis, corno sub-atividade do diagnósti- 

co de infra-estrutura econômica, devendo ser atualizada no que - i. 
r 
~--------------~~------~------~------~~~~~~~~~~--~------__.) 
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r 
se refere a Planos e Programas de Governo, conforme definido 

no item referente a Infra-estrutura Econômica, da programaçao 

r 
1 

da 2~ Etapa do Diagnóstico Sócio-Econômico 

r 
1 

Realmente, a avaliação do potencial hidroenergétJ;, 

co das duas bacias, 
,.. . d , , 

e por consequencia as areas-programas, a ni- 

vel mais aprofundado que aquele existente, deverá ser conduzida 

mediante programação especial sob o patrocínio de Eletronorte, com 

a interveniência da SUDAM. 

r 

1 

r 

! 
Sondotécnica poderá intensificar entendimentos pr2 

liminares mantidos junto à Eletronorte no sentido de que seja rea 

('""' 
1 
1 
1 

1izado um estudo do Aproveitamento Energético dos Rios Xingu-Ta- 

pajós, já tendo aliás, elaborado um roteiro de programação para 
,- 
! 
f 

uma eventual discussão junto àquele Órgão. 

A SUDAM poderá, todavia, solicitar tratamentos di- 

ferenciados para o assunto, que estaremos à disposição para as de 

vidas providências. 

r 
1 
J 

r 
1 

Constata-se do exposto, que a própria evolução dos 

estudos demonstraram a inadequação da programação da 2~ Etapa tal 

,-. 
/ 
t 

como prevista no início dos tr.abalhos. 

í 
1 
' 

t da própria natureza de trabalhos de investigação 

r 
! 
( 

e planejamento de recursos que tais programações tenham caráter 

r 

1 

r· 
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N N LEG/EINl[])A 

. , 
SOLOS ALUVIAIS EUTROFICOS E OISTROFICOS textura Índis- 
crÍminoda e SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS EUTRO'­ 
FICOS e DISTRÓFICOS textura indiscríminodJ rele,oplano c/mÍ01>'1'1!levo 

I r • • ' ' 
SOLOS GLEY EUTROFICOS e DISTROFJCOS textura 1ndoscrom1na- 
do e SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS e DISTROr1cos textura 
indÍscriminado, relevo plano, com m;cró-rel evo 

POOZÓLICO VERMELflO AMARELO texturo argilosa e POOZÓLICO 
,. I 

VtRMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO textura 
argiloso, relevo suove ondulado, 

POOZOLICO VERMELHO AMARELO textura argilosa e SOLOS 
LITÓLICOS OISTRO,FICOS textuio indi1er;m;nodo rele­ 
vo forte ondu rodo 

' PODZOLICO VERMELHO AMARELO textura argiloso, LATOSOL 
VERMELHO A MA RELO DISTRÓFICOS textura médio e SOLOS LITO'­ 
LICOS DISTRÓFICOS futuro indiscriminoda,relevo suave ondulado eond. 

I • ' TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA tuturo argiloso PODZO 
LICO VERMELHO AMARELO textura aroiloso eLATOSôL VERMELHÕ 
AMARELO DISTRÓFICO tutura argÍloso, relevo suave on­ 
dulado_, and uJado 

SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS textura Índ oscri'm,'nado 
e AFLORAMENTO ROCHOSOS, reltvo montanhoso t , . 
ucarpodo, com c r e e e aploon ad~• 

' ' . ' .. SOLOS LITOLICOS DISTROFICOS texlura 1nd11orom1nodo 
e TERRA ROXA ESTRUTURADA OISTRÓFICA tu turo 
<lrglload, relevo forte ondulado 

- 
' LATO SOL VERMELHO AMARELO OISTROFI CO I ex tu r o 

m:dio, pl(ntloo a GLEY POUCO HÚMICO DISTRôFICO 
textura indiacrim,nodo, rtlevo p.lano 

ILATOSO~ VERM-ÊL.HOAMARELO o r sr aérrco t1xturo 
LV8 II ~edla • SOLOS LITO,LICOS OISTIIO,FICOS textura 

indi1cr1m1nodo, relevo suovt ondulado 
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tentativo, sujeitas a revisões, e o contrat~ entre Sondot&cnica e 

SUDAM, autoriza tais revisões, conced0ndo aditamentos ao contra- 

to, que assegurarão a consecução dos objetivos desejados. 

resse dos l~vantamentos de recursos naturais e mostra a situação 

Os mapas anexos definem a área geográfica de inte- 

atual dos levantamentos nele ~ealizados • 

. r 
' ~ ' :~ 
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II. PLANO DE TRABALHO 

Para a 2ª Etapa do Plano de Implementação estão 

previstas duas grandes linhas de atividades, cujo posicionamento 

é observado no fluxograma anexo: 

Continuação do Diagnóstico Sócio-Econômico 

r 
J 

1..1 Revisão do Relatório Preliminar 

r-' 
1 i 

1 

1..2 Hierarquização de PÓlos 

1.3 Seleção de Áreas e Zoneamento Econômico das Áreas 

r 
' Levantamento de Recursos na Área-Programa do Alto Xingu 

í 
Inventário Florestal 

Reconhecimento de Solos 

Reconhecimento de Áreas Mineralizadas 

r 
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b. 2 
b.2.1 

b 2:2 

RECONHECIMENTO DAS ÁREAS ~OTENCIAIS SELECIONAD, _ 

RECURSOS MINERAIS 

RECURSOS PEDOLÓGICOS 

b.2.3 RECURSOS FLORESTAIS 
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POTENCIALIDADES PARA EM~RESAS AGRO· INDUSTRIAIS 1 

h-'-- 1 

.l. POTENCIALIDADES PARA MINERAÇÃO 

POTENCIALIDADES PARA EXPLORAÇÃO FLORESTAL 
'. ·--- ., ' "'. ------ 

NECESSIDADES DE MELHORIA DOS EQUIPAMENTO URBANOS ~ rr 1 :i:l 1HUJ:l~H 
- PREVISTO 

1qg;;:Z~j REALIZADO 

INFRAESTRUTURAIS E' INSTITUCIONAIS 
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III. DETALHAMENTO DO PLANO DE TRABALHO 

III.1 CONTINUAÇÃO.DO DIAGNÓSTICO SÓCIO-ECONÔMICO 
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III. DETALHAMENTO DO PLANO DE TRABALHO 

III.l CONTINUAÇÃO DO DIAGNÓSTICO SÓCIO-ECONÔMICO 

,- 
1. ~ESUMO DA PROGRAMAÇÃO DE ESTUDOS 

r. 
Propõe-se que no decorrer da 2ª Etapa, com uma du- 

ração de 6 meses, sejam desenvolvidos, simultâneamente os seguin- 

tes estudos: 

-- 1 

- ' 
Revisão e complementação dos estudos econômico-sociais reali- 

zados na lª Etapa, com base nos dados agora disponíveis do Cen 

so Econômico de 1970, o que permitirá completar o diagnóstico 

dos setores produtivos a nível municipal, para 1970, com o me~ 

í 
1 

mo ~Ível de fidedignidade, e construção de indicadores qualit~ 

tivas capazes de indicar as tendências de evolução e desenvol 

vimento das atividades verificadas após 1970. A metodologia p~ 

r 
i 
' 

ra elaboração destes indicadores acha-se descrita para cada se 

·tor, nos itens espec{ficos, com indicação das fontes de dados 
/ 

a serem utilizados·. 

Proceder-se-á, igualmente, à reedição do relatório da lª Eta- 

i 
1 

pa, a fim de atender às críticas e sugestões formuladas pelos 

diferentes Departamentos da SUDAM, notadamente, no .que se re- 

fere aos Setores Produtivos e Mercados, Infraestrutura de 

Transporte e Comunicações, Setor Educacional e nova itemização 

do Volume III, referente a Recursos Humanos. 



,-- 
1 

1 

,-- 
1 
i 
' 

,-- 

; 
' 

r""' 
1 

•.... 

í' 
l 

\ 

J b) 

-9- 

Elaboração d-e Pesquisa de campo sobre fluxos de mercadorias e de 

passageiros e sobre equipamento urbano, em 11 sedes municipais si- 

tuadas dentro da área de influ;ncia da Região de Estudo. Estas 

pesquisas de campo serão complementadas pela análise de dados 

estat{sticos gerados a partir da análise dos 11manifestos11 
for-1 

de necidos pela SUNAMAM que permitirão determinar os fluxos , 
comercialização dos produtos agropecuários e extrativos vege- 

tais e animais e importações da Região de Estudo, por via flu- 

vial, bem como de dados sobre fluxos aéreos fornecidos pelo 

D.A.e., para anos recentes. Prevê-se igualmente a realização de g 
pesquisa de tráfego rodoviário nas rodovias Transamazônica e;f' 

Cuiabá-Santarém, nos trechos que cortam a Região de Estudo. , 

Estas pesquisas cuja metodologia acha-se descrita nos itens 

específicos terão por objetivo: 

Estabelecer a hierarquização dos polos e respectivas 
, 
are as 

de in:fluência 

Complementar as informações sobre os serviços de comércio, 

serviços bancários, d~ saúde e educação existentes atualmen 

l 
1 
i 
j 
l 
1 
i 

1 

1 

1 
1 

1 

te nas sedes municipais 

Obter dados mais recentes sobre as exportações ligadas ' as 

atividades extrativas animais e vegetais 
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Seleção e zoneamento das áreas potenciais, com base em metodo- 

r 
! logia semelhante à aplicada ao II PDA (1975/79), o que exigirá 

a utilização de quatro parâmetros básicos, a saber: 

Potencialidade dos recursos naturais, capacidade e uso dos 

Rolos; 

Infra-estrutura de transportes; 

r 
1 Tendências de desenvolvimento das atividades produtivas já 

existentes; 

Hierarquização dos polos e respectivas áreas de influência. 

r 
1 

Os dois primeiros parâmetros adotados na l! Etapa serão assim 

cruzados com os dois Úl times, para seleção defini tiva das áreas 

potenciais, o que implica portanto, em considerar na seleção de 

,- 
l 

áreas critérios espaciais e setoriais, conforme recomendação 

da SUDAM~ 
,-, 

,- 
1 

Os estudos referentes aos setores de Saúde e Educação são apr~ 

sentados nos itens especific~s. 

,-. 
1 

A fim de permitir um perfeito entrosamento entre as equipes da 
,- 
1 , G.onsul tora e os técnicos e chei'es de Departamentos da SUDAM, pr2_ 

,- 
1 i 

1 

vê-se a visita mensal de um técnico Senior da equipe.da Consu1 

l ,- 
' 

1 ;-· 
L_. -·· - _ _) 

tora à sede d~ SUDAM em Belém, uma semana após a entrega de c~ 

da relatório d~ andamento, o que possibilitará igualmente ori- 
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r 

entar os trabalhos de maneira a torná-los compatíveis com os 
r 

programas, diretrizes e projetos de cada departamento. 

r- 

J d) Uma vez selecionadas as áreas prioritárias, proceder-se-á ao 

r zoneament~ econômico destas áreas com o objetivo de identifi- 

caras atividades econômicas com maiores perspectivas de dese~ 
r- 

i volvimento em cada área, análise das perspectivas de mercado, 

r- 

i 
e comercialização para estas atividades, formulação de alterna 

tivas de exploráção dos recursos em termos de escala, custos, 

r 
! 

tecnologias e tipos de exploração e ava1iaçãb das_necessidades 

. de capital, trabalho e, infra-estrutura neeessárias .. ao dasenvol 
,-. 
1 

vim~nto das atividades propostas. 

r 
1 
1 Obter:se-ia, desta forma, para cada área, um conjunto de 

, 
pre- 

projetos que numa terceira etapa poderiam servir de base para 

montagem do Plano de Desenvolvimento Integrado das Bacias dos 
,-- 

Rios Xingue Tapajós. 

! 

r 

,.... 
! 
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2. ESTUDOS DE ECONOMIA 

r 
1 

2.1 SETORES PRODUTIVOS 

r- 

i A. AGRICULTURA E PECUÁRIA 

r 
1 
i Os estudos podem ser subdivididos em três itens, a 

saber: 

r 
l 
! a) Revisão e complementação dos estudos da 1ª Etapa: 

• 

Consistirá na revisão dos dados estatísticos utilizados e aná- 

r 
1 

i 
lise de novos dados, dispon{veis atualmente para o ano de 1970, 

referentes à produção agrícola dos Municípios, área cultivada e 

produtividade média das principais culturas, ttiferenciando as 

,-­ 
' i 
1 

' 

culturas típicas de subsistência das culturas de caráter comer 

cial, principais rebanhos da Região, discriminando para deter- 

1 
l 

minação das taxas de desfrute, os animais nascidos, vitimados, 

vendidos, abatidos, bem como as áreas de pastagens./ 
,...... 
J 

A revisão e complementação dos estudos da l~ Etapa para agri- 

cultura fundamentar-se-á essencialmente nos resultados de Cen- 
... , - .,. .. _,,..-, .. 

,-- so Agropecuário do Pará, para 1970, que embora ainda não publi 
_.-....__, ·-..,, ... :_,..r,.._...,...,..(~''--..---. -'\-- •.. __ •r,.~.-..---..-- .. -- ____...,,----·"'" ""-,- . ....._..... w 

cados, serão fornecidos em caráter especial pelo IBGE, a nível 
1 
] 1 
1 
l 

,-. 
i 
/ municipal, embora não se possa ainda precisar a data·em que es 

,-. 
i 
1 

tarão disponíveis. 

,.... 
\ 
J 

L...._~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-- 
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Em função de entendimentos mantidos com a Presidência daquela 
r­ 
i 

J entidade, caso os dados do Censo neo possam ser fornecidos em 

,.­ 
J 

tempo hábil, serão fornecidos, alternativamente, dados sobre 

a produção agrícola e pecuária a nível municipal, para 1973. 

b) Construção de indicadores qualitativos: 
r 

tendências de desenvolvimento destas atividades, a serem utili 

Com base em dados estatísticos referentes a períodos posterio- 

resa 1970, serão construídos indicadores qualitativos de evo- 

lução do setor agropecuário da Região para a identificação de 

zados como um dos parâmetros para seleção de áreas e zoneamen- .,. - ~ 

r 

Serão considerados os seguintes indicadores: 

,- 
1 
' 1 
' Evolução da produção agrícola e pecuária dos municípios ob- 

,-- 
1 

servando-se os dados de 1970, e de anos posteriores a serem 

fornecidos pelo IBGE. 

Evolução das pastagens e áreas de lavouras permanentes e tem 

,..- 
1 
! 
' 

porârias no período 1970-72, com. base em dados do IBGE para 

1970 e do INCRA, para 1972. 

Evolução das exportações à.e produtos agrÍco·las e pecuários 

r 
i 
' 

da Região, a partir do estudo dos "manifestos" fornecidosp~ 

la SUNAMAM. 
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- 
,.... 
1 

Outros indicadores que possam ser identificados ao longo 

dos estudos. 

e) Identificação das atividades a serem desenvolvidas em cada uma 
r 
1 
! das áreas prioritárias de desenvolvimento 

í Estes estudos exigirão pesquisa direta de campo de agronômo es 

pecializado em cultivas agrícolas e zootécnica que estudará11n 

situ11 a situação atual das atividades agr{colas e pecuárias,de 

í maneira a estimar os custos prováveis de produção agrícola e 

pecuária, para diferentes níveis de tecnologia e formas de ex- 

ploração nas áreas selecionadas, compatíveis com a disponibi- 

·'í 
1 
1 

l 
lidade de insumos, mão de obra, e infraestrutura de apoio. 

t 
1 Este estudos deverão conduzir a formulação das escalas de pro 

r 
l 

dução, custos e processos.de exploração, bem como das necessi- 

dades de infraestrutura de apoio necessária à produção e 

r 
J cialização da produção agrícola e pecuária. 

come~ 

B. SETOR SECUNDÁRIO 

Os estudos podem ser subdivididos em 3 itens, asa 

,- ber: 
1 
1 

a) Revisão, atualização e complementação dos estudos da 1! etapa: 

Com base em dados agora publicados pelo IBGE, do Censo Indus- 
r- 
! 
1 

\r ·, 
' ! __r' 
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trial de 1970 - PARÁ, e em informações de Órgãos idôneos atuan 

tes na área de estudo, tais como: 

Secretaria de Finanças e IDESP 

Secretaria da Receita Federal • 

Prefeituras Municipais 

Os dados do Censo Industrial do Pará serão tabulados visando a ( complementação da 1ª etapa, e trarão as seguintes informações 

a nível municipal para o ano de 1970: 

nº de estabelecimentos, pessoal ocupado, salários, valor da 

.pr-o.du ç áo e valor da transformaç-ão industrial, por genero de 

inq.Ústria. 

Ano de instalação, n2 de estabelecimentos e valor da produ- 

çao, segundo classes e gêneros de industrias. 

Inversões de capital, segundo classes e gêneros de indus- 

tria. 

Distribuição da produção/valor da exportação segundo elas- 

ses e gêneros de industrias. 

n2 de estabelecimentos, períodos de funcionamento e valorda 

produção, segundo classes e gêneros de industrias~ 
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r 

Despesas diversas (royalties, fretes e carretos, etc.), se- l 
l 
l 

1 

r 1 
\. ' 

gundo classes e gêneros de industria. 

r- 
1 

' 
b) Os trabalhos terão prosseguimento com a elaboração de indicado 

res qualitativos para determinar tend;ncias de crescimento ap6s 

r 
1970, para seleção posterior das áreas prioritárias de desen- 

volvimento. ___ .• ,.~ 

A metologia adotada nesta parte do estudo desenvolver-se-á da 

seguinte forma: 

r 
! 

! 
1 

r 
1 
1 

,.- 
! 

r- 
1 

1 

1' 
li 
,1 

r 

r 

Visita de técnicos a Secretaria de Finanças do Estado do Pa 

rá e ao IDESP, visando a obtenção de informações referen- 

tas~ evolução do valor da arrecadação estadual do Imposto 

de Circulação de Mercadorias, recolhido no setor industria~ 

a partir do ano de 1970. 

Segundo o artigo 40 e o parágrafo 
, . uria c o, capítulo VIII, do Re- 

gulamento dos Incentivos Fiscais à Industria, aprovado pelo 

Decreto nQ' 6. 569, de 10 de março de 1969, acredita- se viável 

a obtenção destes dados: 

"Art 40 - Em Janeiro e Julho de cada ano, remeterá o Benef'J:. 

ciário ao IDESP relação pormenorizada do valor das compras 

r 
1 

e movimentação de suas mercadorias no semestre anterior,di~ 

criminando o imposto a quo estaria sujeito e, no caso dai- 

senção parcial, a parcela correspondente ao favor naquele p~ 

rÍodo". 
r 
i : 

/' 
1 
i 
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,. 
Parágrafo Único - Para esse fim, o IDESP organizará modelo 

de mapa sint~tico". 

l ' 
Visita de técnicos à Secretaria da Receita Federal do Esta- 

do do Pará, visando a obtenção de informações referentes a 

r 
1 

dVOlução do valor da arrecadação do Imposto sobre Produtos 

lndustrializados recolhidos pelo setor industrial, a partir 

do ano de 1970. 

r- 
r 
1 Visita de técnicos às principais prefeituras municipais da 

r 
1 

área de estudo, visando a obtenção de informações referen- 

tes à evolução do valor da arrecadação do Imposto Predial/ 

Territorial, recolhido no setor industrial, a partir do ano 

de 1970. 
,-. 
1 

Tais dados devidamente tabulados, fornecerão indicadores de te.E; 

dências de evolução do setor, após 1970, tais como: expansãofi 

sica das empresas, quantidade e valor da produção, arrecada- 

ção dos diferentes impostos, etc ••• que permi tiraão estimar as 
,....... 

1 tendências' do setor industrial, por gênero de industria, a r ria 

vel municipal na área de estudo. 

Estes indicadores funcionarão como um dos parâmetros para de­ _.- 
terminação do zoneamento econômico e a respectiva identifica- 

ção das atividades a serem desenvolvidas em cada uma das áreas 

r prioritárias de desenvolvimento. 

-- 



r i. · ..• 
··- 

í 

----- 
., ! 

1 

- 

r lJ 
;;~ ~ ... 

~ 
-18- 

e) _Identificação das atividades a serem desenvolvidas em cada uma 

das áreas selecionadas. 

Estes estudos exigirão a participação de consultores especiali 

zados em processamento de produtos agro-pecuários produtos ex- 

trativos e notadamente processamento de produtos madeireiros, 
i· 

os quais fornecerão os coe~icientes técnic~- econômicos neces- 

r sários à estimativa dos custos de produção, escalas, tecnolo- 

gias, necessidades de insumo, infraestrutura econômica e de 

apoio, capital e trabalho, para desenvolvimento de agro-indus- 

triase processamento de produtos madeireiros. 
- ..,... _ 

e. EXTRATIVISMO VEGETAL E ANIMAL 

r 
1 

A revisão e complementação dos estudos da 1ª etapa 

referentes a estas atividades, ~sbarra nas dificuldades de obtenção 

de dados mais recentes sobre as tend;ncias de desenvolvimento des- 

tas atividades. Assim, ao lado de pesquisas diretas a serem reali 

zadas junto ao DEE Pará, Delegacia Regional do IBDF e Órgãos afins, 

visando a obtenção de dados após 1970, complementar-se-ão estas i~ 

·formações com o levantamento de dados obtidos nas pesquisas de cam 

po sobre fluxos de mercadorias e equipamentos e serviços urbanos, 

notadamente junto às casas exportadoras e 1taviadoras", bem como 

através da análise dos "manifestos" fornecidos pela SUNAMAM, den- 

tro da hipótese de que, atualmente, a maior parte da produção ex- 

trativa é exportada, para processamento fora da área. 

1 ., 


